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ATENÇÃO! Todos os associados no mês do aniversário tem direito a um brinde 
válido por 30 dias.

27/01
Doris Fernandes	
Danilo Gusmão de Mello
Adriana Pinho Joazeiro
Patricia Martins dos Santos
Marcia Leal Lara

28/01
Hermes Souto de Souza

30/01
Marlene de Jesus
Paulo Augusto Campinho Rego

31/01
Demostenes Santos de Jesus
Renato de Mello Guimarães Lobo
Jose Carlos Bispo

03/02
Ana Claudia de Castro Dunham Nascimento
Marco Antonio Ponde De Brito
Raimundo Luiz Luz Filho	

04/02
Norberto Menezes e Silva

05/02
Aguido Miranda Barreto
Lara Maciel Duarte Sampaio Rocha

 
 
 

INFORME PARA DECLARAÇÃO DO  
IMPOSTO DE RENDA - ANO FISCAL – 2025 

 

A Associação dos Servidores da Justiça Federal – ASSERJUF - CNPJ: 
02.797.217/0001-08, informa a quem possa interessar os valores dos convênios 
cobrados dos seus associados no Ano Fiscal de 2025, para efeito de dedução na 
Declaração do Imposto de Renda: 
 
 

PLANO – PROMÉDICA STANDARD - CNPJ:15.214.919/0001-55 

JANEIRO A AGOSTO R$ 1.080,85 

SETEMBRO A  DEZEMBRO R$ 1.137,05 
 

PLANO – PROMÉDICA ESPECIAL – CNPJ: 15.214.919/0001-55 

JANEIRO A AGOSTO R$ 1.650,86 

SETEMBRO A  DEZEMBRO R$ 1.736,70 
 

PLANO - ODONTO SYSTEM BÁSICO- CNPJ: 58.119.199/0014-76 
JANEIRO A JUNHO R$ 13,20 
JULHO A  DEZEMBRO R$ 13,92 

 
PLANO - ODONTO SYSTEM OURO CNPJ: 58.119.199/0014-76 

JANEIRO A JUNHO R$ 19,54 
JULHO A  DEZEMBRO R$ 20,61 

 
PLANO – SERVDONTO- CNPJ: 05.774.975/0002-71 

JANEIRO A  SETEMBRO R$ 12,90 
OUTUBRO  A  DEZEMBRO R$ 13,90 

 
 

PLANO – VITALMED- CNPJ: 04.915.827/0001-86 
JANEIRO A  ABRIL R$ 38,92 
MAIO  A  DEZEMBRO R$ 39,27 

 
 

 
Lêda Sueiro R. dos Santos                                   Daniela Souza Oliveira 
Gerente ASSERJUF                                             Supervisora de Benefícios ASSERJUF  

A Associação dos Servidores da Justiça Federal – ASSERJUF - CNPJ: 02.797.217/0001-08, informa a quem possa interessar os valores 
dos convênios cobrados dos seus associados no Ano Fiscal de 2025, para efeito de dedução na Declaração do Imposto de Renda:
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DIRETORIA EXECUTIVA
Joilton Pimenta da Silva (NUSIT)
Vera Maria Barros Pereira (Aposentada)

DIRETORIA ADMINISTRATIVA / FINANCEIRA
Lourival Matos (Aposentado)
Álvaro Antonio Brito Reis (NUTEC)

DIRETORIA BENEFÍCIOS, COMUNICAÇÃO E EVENTOS
Ana Carla Aguiar Brito Furrer (5ª Vara)

EXPEDIENTE

CONSELHO FISCAL
Titulares
Tania Rebouças (Presidente)
Jaime Junior das Neves (1º Secretário)
Mario de Andrade Martins (2º Secretário)
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Suplente
Adalice Menezes de Almeida
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Prosa & Poesia

— Desculpe… para onde está me levando? — perguntou a mulher baixi-
nho, olhando confusa pela janela do carro.
— Dona Marcela, chegamos. Este é o lar de idosos “Santa Ana”. A partir 
de hoje, a senhora vai ficar aqui.
— Ficar aqui? — a voz dela tremia. — E a minha filha? Ela não vem?
— Disse que vai telefonar, — respondeu o motorista, colocando no chão 
uma pequena bolsa: um casaco, uma escova, uma fotografia antiga.
— Muita saúde, dona Marcela. A senhora vai se sentir bem aqui.
O carro partiu.
Marcela ficou sozinha, com o vento frio acariciando-lhe o rosto úmido.
Na porta, uma mulher de bata azul a esperava.
— Seja bem-vinda, dona Marcela. Eu sou a Nicoleta, enfermeira aqui. 
Venha, vou levá-la para o seu quarto.
— Quarto? Eu tinha uma casa… um jardim… e flores…
— Aqui também vai ter flores, vai ver, — respondeu Nicoleta com doçura.
O quarto era pequeno, mas limpo. Na cama ao lado dormia uma senhora 
idosa.
— O nome dela é tia Ileana, — explicou Nicoleta. — Fala pouco.
— Tudo bem, — sorriu Marcela. — Eu nunca fui boa em ficar calada.
Os dias passavam devagar.
Os moradores eram silenciosos, cansados, cada um com suas lembran-
ças.
Alguns esperavam visitas que nunca chegavam, outros viviam apenas 
do passado.
Mas Marcela não sabia ficar parada.
Certa manhã, pediu uma pá.
— O que vai fazer, dona Marcela? — perguntou o porteiro.
— Preciso de um pedaço de terra. Quero plantar flores.
E plantou — hortelã, manjericão, calêndulas.
— Aqui vai ser a nossa primavera, — dizia às outras. — Se não temos o 
que esperar, vamos esperar florescer.
Algumas semanas depois, o pátio cheirava a vida.
Um dia, tia Ileana sussurrou:
— Cheira à infância…
— Sim, minha querida. À infância e a Deus, — respondeu Marcela.
Daquele dia em diante, Ileana voltou a falar.
Marcela foi falar com a diretora:
— Deixe-nos fazer uma pequena oficina de costura e histórias. Todo 
mundo tem uma história. Se a gente não contar, ela morre com a gente.
A diretora sorriu.
— Está bem, dona Marcela. Se conseguir reunir o pessoal, eu arranjo os 
materiais.
E conseguiu.
Poucos dias depois, a sala de jantar estava cheia de vozes, risos e linhas 
coloridas.
— Eu fui costureira em Iași! — dizia uma.
— Eu fazia roupas para artistas! — acrescentava outra.
Marcela ria:
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— Viram? Ainda estamos vivas. Temos mãos, temos coração. Só faltava 
vontade.
A primavera verdadeira chegou.
O lar estava diferente: flores por toda parte, paredes pintadas, rostos sor-
ridentes.
Na porta, um poema de Marcela dizia:
“Não importa onde é a tua casa,
importa ter alguém que te escute,
e um pedaço de céu onde possas dizer ‘obrigado’.”
Num domingo, um carro elegante parou em frente ao portão.
Dele saiu uma mulher jovem, elegante.
— A minha mãe está aqui. Marcela Ioniță.
Marcela estava no jardim, regando as flores.
— Irina…
— Mamãe… vim te levar para casa.
— Para casa? — sorriu. — Eu já estou em casa.
— Mamãe, me perdoa… achei que estava fazendo o melhor.
— Você fez o que sabia, minha filha. Mas veja — essas pessoas não têm 
mais ninguém. Se eu for embora, quem vai regar as flores delas?
— Mas você não é obrigada a cuidar delas, mamãe.
— O amor não é obrigação, Irina. É presente.
Irina olhou ao redor — flores, paz, sorrisos.
— É bonito aqui, mamãe.
— É. E o mais bonito é que eu achava que a vida tinha acabado… e ela 
só estava começando.
Desde então, Irina vinha todos os fins de semana.
Trazia frutas, doces, roupas.
Marcela a apresentava com orgulho:
— Esta é a minha filha. Ela me ensinou que não devemos ficar magoados 
com quem nos deixou. Devemos apenas mostrar que ainda sabemos ser 
felizes.
Com o tempo, a diretora lhe disse:
— Dona Marcela, todos aqui a amam. Queremos que seja coordenadora 
das atividades.
— Eu? Com setenta e três anos? — riu ela.
— Sim. A senhora é a alma deste lugar.
E assim, ela se tornou “dona Marcela” — a mulher que trazia esperança.
Escrevia poemas, preparava chá de hortelã, organizava noites de can-
ções.
— De onde vem tanta força? — perguntou Nicoleta.
— Das lágrimas que decidi não chorar. Transformei-as em sorrisos.
Três anos depois, o lar “Santa Ana” não era mais um lugar de solidão, 
mas de vida.
Os jornais escreveram: “Os idosos que renasceram graças a uma mulher 
simples.”
Marcela recebeu uma homenagem da prefeitura.
Ao subir ao palco, disse apenas:
— Obrigada. O maior prêmio é saber que ainda temos um propósito. A 
felicidade não vai embora com a juventude — vai embora quando deixa-
mos de amar.
Numa manhã, Marcela partiu serenamente, enquanto dormia.
Na mesinha de cabeceira, um bilhete:
“Não chorem.
Fui apenas regar as flores do outro lado.
Cuidem uns dos outros.
O amor nunca se aposenta.”
Irina encontrou o bilhete e chorou — não de tristeza, mas de gratidão.
Continuou o que a mãe havia começado: visitava, ajudava, trazia flores 
e histórias.
E assim, uma mulher simples, esquecida, tornou-se o início de uma nova 
vida para muitas almas.
Porque às vezes não é preciso mudar o mundo inteiro.
Basta regar uma flor.
E um coração.

“Dona Marcela”


